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.Dos canadian «do sr. , models, no que dizem. E estes
mmm -.... .. %%%&“). beuemeritos, que protelzun sem

Dos pescadores.. .. 90 000 nerossidnde nem proveito ns
De lenha. durante

1886 .. . ...,. .

Valor de ,piidieiros

“lei-.atlas gratuito-

Morimoto do Estru-

uimlu para n «casa,

em construcção,

do irmãodo e-x-vi-

oe inocuidade da .—

“?de ml); mmannsennrzessmu um uni-

depois-estender nonão .no the-

sonreiro, recebendo :: paga do

pm ,por serviços que não li-

zel-mn.

(Lªn-mora, como se í

vê de repetidusaf-

iirnmçõesd'umnn-

”tigo correspondeu

(e d'esta V illa pa—

t 'ulni llmr, mas - ulilnmute.

O governo e os namoros

teemvobriguções o cumprir pn-

rn o pzii'zçipm eonliou n'elles.

Devon: todos lembrar-so

  

discussões ( ue deixam rlssu“ .
' ' iª º , mom depois, é nomeado defini—

tíhvnmente, porque tem servido

' ºº noto “ºm "º"“ “º plus, vão:; muito (; conte/ua, para viver em

't'lt. .o Jornal de d'isso.
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”rue passado mois de :um

um depois que os .cmunrns se

reabrirmn .e nodo hnieitoâon

tinunm os srs. deputados e re-

;pnlix'o ivepiznr os argumentos

aileron dn questão dos tobacos.

seus proveito para &) poix, que

li“ está laudo de rtludorton o sem!

. provam para os desejos deep-

ãpníaiçãg, que Jil devo estar dos-

mogzunnln. Desde o discurso elo

sr. Lopo Vain. mula ;nindn se

disse de novo; o sr. Pinheiro

diluigns contrariou .os argumen-

1os do seu chefe, o sr. Arrovo

proferiu us 'lmbituoes inconve-

.n_ienoins, d'osln .ve'l. egg ':Ll'afiils

ªpor obseeuidndes, o osr. l—lius

ãª'erreira. soube arnncar à cn-

anm'a meiu dua-ia (le “francas

;gitl'ºitllllllills.

lllnis mula. Entretanto amou —

doom-se á espera de .vez os pro-

.jeotos importantes de iniciativa

particular e do governo, para

depois ou serem miados de

o deu ri IN", soube in.—;iitieor. (:o

.— mo (ª, p ds, que os seus arautos

pmleuio defa'ndel-o? Na neto, da

sessão de lit de março de 16:55.

em que houve o [e [: move.—soit?

" se textualmentef resolveu n.orl-

«nutra infrintur abrir cont-urso pa— .

ra prorinn'nm d'um pru'lirtu (lr

nwdirum :! cirurgia com. residen-

| «um u'rslu. I'ÍÍÍ/l, con: () ordrmulo

Em 21 d'abríl de 1885 (3er

'" '. .o. Em (In.-ilquervdos casos “Viª" " mediº" “nºs que Etiªm“

quem perde e o [Juiz. No -eu- '
ano anno Tinha a dignidade suf—

fioiente para não se prestar a

instrumento de vinganças mise-

raveis e & consciencia de que os

seus 'mnnwímentos lhe dariam on-

tro partido que não fosse este,

" onde foi necessario andar á pit/zu

(? pilha ,para arranjar medieoª!

Em 18 d'agosto de l885 é no—

meado o medico Almeida interi-

namente pztru o partido, e em 25

do mesmo mez, note-sel, uma se-

oaza de) presidente da camarao

: receber 3005000 reis.

Isto não deve nom píiílo:

, .eontnunn' assim. E' uouwww um bem.?

Faz lembrar esses contractos

eeleln'mlos pelas; feiras, em que

o objecto d'ellas vae uma soma—

no sol) '.nntcllu para ver se eo-

Que nojo! que corrupção!

lªlis o que é esse partido na

sua origem, e não querem que

. lhe eliamemos immoralidade!

:..,- nem a propria comum, que:

l
:

 

de 30051N101I70Í5 «! coni'h'roins quai

serán patentes ""esta secretaria.

Quem fez a proposta“? não soº

diz, upezar da portaria de 31 de

maio de 1872 que manda inserirª

luas actas todos as przmostas.

. Como se fumlnnwntou e em

que se baseou axeamara para one-

rnr o mmm-lho enm essa nova de. — .

pompª? Ninguem o clix. (») auetor

da obra esºoudeu—se modestamen-

te. furtou—se as glorificzações do

concelho agradecido; e o senado

| não soube justiiienr » seu neto!

Vejam se lui torça mais desbra—

gft-la. E, na verdade, como se

havia de defender um portido uo-

ve sem condições algumas?.là'uli,

da nota, S'lltfl, como já mostrar

mos em fnee da lei, que a cama—

ra apenas quiz um homem em

(Brad“ para lho servir as suas

paixões., retribuido pelo munici-

pio! E' o documento uflieial a

confirmar a opinião publica. Ve-

jam se ha mziio'r imoudeuein, &

5 se ha maior explorei-jiu dos ron-

: dimentos municipios!

 

Tinhªmºª “no que ar.-lii-

tººtªêªª" na defezannraa eres-

Çª“ ' partido; m'ehitm'mn n'a,

. verdade. Eis o que dizem, em

resumo :

«Havia um partido de. 2504000

reis, cujo medico foi demittido

por endl;/n; para. não privar os

munícipes das regalias de terem

um medico “bacharel formado,

ereou-se outro e foi posto a «'um-

eursn; e, como mio houvesse cou

eorreutes, vin-se n enmnra obri—

gado a elevar—Hw suar-mironmnze

m Wannado até Boo.-Sito!) reis. Mas

'para liar logar (: latitude 'à de-

um do medieo demiltido, eon«

seri—'ouse—lhe o partido durante

algum tempo.»

Vdse dºnqni :

Lº que houve um medico ,de- —-

mim'—ido por eas 'ºo'; 2.“ que, por

isso, se ereou outro partido com

egnal retribuição e que, por não

ter eoneorreutes, foi elevado .o

ordenado; 3." que se conservou o

primeiro partido á espera da de-

feza do medico.

Eesiimnos este acervo de (les-

eonehavos & falsidndes () sr. dr.

Cunha foi demittido do seu lo-

gar de medico em seSsaio de 29

de janeiro de 1881“) eo monumen—

tal esmndzdo dos :àl'u'nãi'mu reis

l'oi ereodo em 13 (leWn-arço de

188545011“ e, pois, que o novo

partido veio substituir-“*e antigo,

que se foi vago to mezes depois

de creado aquellej e como é que

& emnaru cria um partido para

Éomingo 12 de .Maio de 1889

.
-

_
_

,
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,
.
.
.

preencher a falta resultante de'

um castigo que hu de applienr-se

.t o mezes depois?

Sem eommentarios. E sendo

o partido novo para evitar abu-

sos, como é que se (leiria intei—

ra liberdade ao.» novo medico, por-

que se lhe ndo impõe condição
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ralo—uma? E porque e que se cria pondera? ninguem, porque pro-

, llogo com 3005000 reis (vid. par-

merado em 30 de junho do mes- - te da acta que deixamos aeiinu

tronseripta) e não (',!Jlll 250,5th

reis, se em para substituir o ou-

tro? Isto é tudo monstruoso! Diz

o oryão que & camara deixou o

partido vago á espera da defeza.

do medico demittido. N'este ouso

perguntamos rios:—«se elle inter-

pusesse remanso e tivesse provi-

mento, qual era o partido que

supprimimn: o antigo ou o novo?

li.—.: na resposta é urgente. Porque

tendo ajunta geral, em sessão

de lo de maio de 1886, 311qu-;

"lado a dormi.-«vio do sr. dr. Cu-

nha (: & suppressão do partido, rª

necessario saber se o que nenem

navam fazer se estivessem no cu-

mara. Queremos couber-er o seu

modo de. administrar e a suª

ilL'i'CllJlii. Un conserva——

bos e trahiain os : nesses do

concelho que " precisava d'el—

1055 ou cºr“ , vavamo de runniooo

relª '“ inn máos csmmªistns por

' . ialtavam então il. tal latitude

um—

de (left.—za e augmeutavnni o dos ,

pena do muuieipio sem ueeessidn

do; ou iatiiiservnvaiii o 110259505)"

reis (: n'esse ease tinham, «mmo se

diz vulgarmente, dado com as:

ventas n'nm sede—iru.

Que dizem“?

0 ar. dr. (Junho foi demettido

e. 25! de janeiro de loi—:o & o par—*

tido supprimido & 19 de feverei—

ro de 1886.

Pelo que fica exposto vê-so

que, absolutamente ao contrario

do que diz o orgão; 1." não hou .

ve castigo por motivos do servi

ço para o medico deniittido, por—

que o novo partido foi muito au-

terior e não veio ,rezuedi-ir esses

erros (que não existiam); 2." duo

o novo partido se ere-m logo com],

eooàooo reis e não se elevousuo '

eessivamenlo; x:" que o partido

vago se não conservou ll, espernº

de detem.

Se. quizerem mais é pedir por-

.boeea. Como o artigo anterior in

longo não pudemos desenvolver

esta, parte.

 

Vamos continuando pousada-

meuto, como querem.. Temos mui-

to para dizer e devagar se vae

ao longe. Vojmnos outros pontos

curiosos Ao sr.. dr. Cunha foi

suspenso o venoímento em ”1 de

abril de 188%; ('milintlull. porém.

a ir ao hospital e & receitar. A

eamara aceitava lhe os serviços e

reeonheeia-lhe ns roseiras, cujas

di—z—zpozas prvi-ova. Em oremnento

havia a receita para pagar aome-

diet,); a eamara mio lhe pagava,

mas recebia—lhe os serviços. Em

bon linguagem chama-se isto ca—

lote e ;immomlidade; mas o m'-

gíw diz que em todos os netos da

eninara hovia legalidade! lãan 2;

d'nbril de 1885 toma posse o me.-

dico Pinto e o presidente da ca-

marn ordena ao enfermeiro que

deixe de considerar o sr. dr. =(lu—

nba como medina.

 
Quem o stls- .

cesso? nenhum. E ahi tinhamos

já,, pelo mesmo delieto, (que mio

exist-ia) duos penas: 1.“ snspon—x

são de vencimento, 2.“ suspensão

de exercício“! Que força! Em ja—

neiro de 1836 demitte—se o sr. dr.

(Junho. pelos mesmos fundamen-

tos, o que é o 3." eas-tigo. E os

nmralis-las andam por ahi & gri-

tar que a camara, suspendendo e

dsmittiudo o medico Almeida, im-

poz duas pena—s pelo mesmo de-

liclo ! !

Ellos julgaram-se com direito

de impor tres penas e tw— afastam

porque esta eamav“ ..lllÓZ duas!

Ora vejam o" ..oral! Mas em

tudo isto - :.ius curioso é a ea-

mara , tirar de. pagar ao medico,

.var a receita no orçºuneuto e

ficar com elln no cofre e ir ncei—

tando os seus serviços! *Como em

24 d'abril de 1885, mais do um

anno depois, poderam Conseguir

um medico, ordenou o presidente

de camera ao enfermeiro que ndo

aceitasse mais serviços do sr. dr.

(Junho.. Posso, quero e mundo,

sem outro. lin-ma. de processo! A

camara nºesso dia saliiu do hos-«

pital victoriosa. louis dias depois

o medico Pinto safa-se ai france—

za, e a camara fico sem um e sem

outro. E assim esteve até «,no um

bispo, um juiz e um lente arran-

jaram um outro medico. I-le mo-

do que o sr. dr. Cunha vue mais

de um anno, dia a dia, ao hospi-

tal com aunurmnãia da namora,;

não lhe pagam; impedem no de-

pois de fazer serviço; demittom—

n'o; a “junta geral mundu reinte—

grain, e não havia de receber »

que a ealuuru tinha proposto no

orçamento para lhe pagar.; mas

o uwlieo Almeida que não foi a»

hospital 30! dios, dende 23 (l'a—

gosto de 1886 ate & demis:s.':--,,

deve recolnu' ! “baum o orgão Afo—

hereneia nisto. E“ Vul'llsule que

elle vive na villa e essa, é. amil-

ea condição puro ganhar. Bruni

dignos de ser contados por To-

leutino.

 

Pergunta o orgão muito a.»—

eho, como dimu os hespanlioes:

ullouuorreu algum outro faculta-

tivo promptiiieandmse a desem—

penhar o cargo de theulrzitiv'o do

partido municipal por quantia in»

'lerior & nooãooo reis? Nº.—nuno;

e o provimento em um partido

medico ora nlmolntamente noi-,es-

sztrio.» Toca a munir. («)rn. já se

viu pela propriou neta de 913 de

março de HV) que o partido foi

('t-endo logo com Elmo—Sob)" reis, e

queriam talvez que se lhes oiii—-

l'l-“lJC-SSCHI para sorrir por lllDIWSÉl

Estar sei lembro. ao org/in..

O sr. dr.. (.Junho. foi deinittid»

em 25) de janeiro de 15813; até

essa duto estm'o o seu partido

provido; criam a imun-rnlidude

“to mezes antes, e vem dir.-sr que

em uoeessnrio prover um porti-

(lolf (Í) publico vae avaliando,.

'l'euhnm poeieunin; o partido foi

38 Ferreira
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somado um din 13, uumoro azia—

go. Tom ilms dºado muitos dos-

gostos o. continuará a dor. Mas

polos falsidodos (: trapalhiuez do

qui“ lançam mão, se vê, o falso

campo um que se c.»;llocumm.

'l-Lmquan—to ªº 81“. dª“. Cªmbª lnvrns que podemos pintar

receber jn batismos acima. E a

- 'ospoito d'cllo e dos outros jfz'por

mais do que uma voz disse-mos e

sem dºn—om resvista, que so el—

los _oommotterum immnrniidmlu

om rrrebrr, maio!- iuizn-u'aiida-rto

connnrttou o sr. Amilo propor!

-dolho no orça'urnto os ordena

dos. Por-luo ou dizes tinham ou

não tinham direito ao.» vom-imort—

.t:i: so tiuli in: por.-[ue ilm urio pe.—

gou, so não tinha. u pr.-quo the

prop-“iz vcrb : no orgsm mto?

Os partidos de eirurrria—uio

foram discutidos; fozAso & histo-

ria dos partidos 'n'csts villa parar

'dounmstrnr quo o n m» pnrtinlo

em dcsnooossau'i.) pulos proceden—

tes. Mais nrulzt.

Ja't o dissonms.

___—._—

não

não

ªiªi-ignoram: venceu ou

ronan-u? .l.'t respondi-mos:

voncon. () accord-5.4

promésso do domissuo por falta :la-

nina si,-loixtnidndr,- mas nit» ro

neu—rou dos sons fuudmuwttos.

Log-.:, não lm'undo :u'rordfro lt.-$$-

"smto um julga-ln sobre os motivos

da (lcutíz'mtiu, 5i4“ãiti' so que esta

,podin. sor logo outro vor. nunot—:

mimlos nit-sons [':err.-Iozii.«uffu.ªr.

Ennio wurou? E estando suª;

nuns» indcã'rnidzuunnto thl'lt: au"?

Esto & tl'UL' (: o ponto, não divtb

,guom. tâaiqunnto ao que oito tio

do receber, o tu.-Jr, o out:-"ar um

hospital quando quizer, etc.. . . :)

.—:tuturo a Deus pertonoo.

Outro ponto curioso. Dizem :

«f.-Xu nu,—uns «) sr. dr. .»“iiniuidzt "o

media» do partido munioipztf, co—

mo «:oot'csswr; «) o tinnluu nom izi—

so' foi depois do eloiuitãi ion.- Ora

-o sr. dr. Cunha foi domrttido em

::!n tltl'jwl'lt'il'º do tal-:o o snppri-

unido upnrtido out 19 do fuve—

Jªoiro. Mus om sessão do to de

,maio do trt-3.6 & .j-uutu geral mm

gªl—UR- o demissão ”(to "sr.. ltr. (Jn—

n'm :: a slljlfn'cisãª ito partido «:

reintegrar-ra ». 'Foi no não

loi modico depois do dom.»,zfsai-iº

Mas foi mais algum com i.: al-

gum tempo den n:,— foi pro dont-':

da. finais:-a,. () concelho c-aílmm

». victims, das porsogttiçõos no to-

,gar dos perseguidores !

 

  

“vaum" isto, concluímos, por lt0-

jºjo. p-srguutaznlo:

— - Para «me se (from um ptr-

"tido do Bilu-5:00 roi-', ltaft'níi')

muro prcivíd': por ilãin'mnn tei—:;

—— Forfun no não impnv. cou—

:dição ulgn'm no novo partido;

— Hondo, como foi pela jun—

.ta geral, restabelecido () partido

_antigo, qualsuprimjaln, o novo

-ou o antigo“?

'Porque este o um ponto ca-

.pitul.

Continuaremos no proximo nu-

mero, desouvolveudo alguns pon-

tos, (» que hoje não pudemos ta-

.zor por falta. do espaço.

%
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NGTICIAS DIVERSAS

mm de espaço. — Por

absoluta fzzfzn do espaço, não pv.—

biíczunos & tiª osrªm, dwih o'.

pennu de silzmmr! Ri'l. Ficará pu-

m o numero seguinte. Disso

pedimos dªs.:uipu & svctnr emas

UDS-N' "43 2ª.

   

ãttr. ttzazrbosa São Mag.-l-

lãaâe:.— Astrid no :_l« iningo ul— eir. Francisco B.:ptistat anallo, '

  

'çoun'lo o nomo do eleito pelo

i

uuuultou o '

I

i

l

.ot» liillo d'tlvnr, littcrnto ele—

tinio ilimumontmnos as homo-

titfin'nos quo Munurl Soares

   

   

    

 

   

  

 

   

 

  

    

    

  

  

 

    

Magnus ron que. :imiamos abro-.

Ito—“sn roxnrollm para sou depu-

tudn em vários. Não é com p:).-

os

sontinçrntoz—z de gratidão mm.-_

mm o .com-citro està animado

para tão. tsilimtoso e benemcrl—

to purlzuni-ntnr. mas com um

in lah.-raid o profundo reconheci-

tttt'ltlo.

I'liqo tomos o nocroscentnr

mais um lmimiicio, com que

nos sorriu ultinmmente oruos-

Síldl'ítttl-íttlt'. [irmos no bem

inform-uia rorrospnnionoiu do

Lisboa para o nosso bom ool—

iogn. () (2113237630 das Provin-

cin-x :

O sr. B :rbosa de Mngtlhães

apresentou um projeto de lei,

isento-Jão :t cun-i ra mu iisipal do

“concelho de Ovar do pagtmento

da contribuição de registo ' pela

transmissio do legado de reis

S:.roo-ãono nominaes em inscri-

pç'rs, (! "i't'thS em propriedade

u ; Éricª-iurd dr mesmo villa por

Atum-:] soares Capitão. 8. cv.“

fez dívcrxus considera-3.333 em

n'nm . di iuafim em qn: 53 in—

spirava o pr-qucto (: ritouofocto

da LT uzn cap.:alistu importante

de Lisboa (l”:CliU'atClO em tes'a-

m::n » q-ze =. ão deitava quantia

alguma p:.ra actos ou iunntitutos

ci: b.“:n.':ii;:.i.:ia porque não que

rir qzi: o estado foss: quinhoar

da pio da iudigeneia por meio

d uma tributação odiosr.

  

Sr, os nossos leitores so

feminino], iii it:]nl em tempos no—

Cugii ão zloixàm um inqiortun-

tr. logado no nosso Hospital.

Pula transmissão lCt'ltt do pn-

gar so uma pr.—wlissímo contri-

buição. Para. evitar esta 'é que

tem lugar o projecto o. que til-

Inxln o itlu'stre correspoi-nlmite.

Gum os.—to projecto ilosonern'se

o Hospital dºumu importante

qunntiu e consequentemente g. —

«nham os pobres d'cste conccªho

qzm trnlnuu do aproveitar—sc do

lltlsliliill (: ganho. n'nino. prt-.

izivin tudoo municipio. São in—

coiztersrwcis, pru'tanto, as "suas

po loi—usas vuntzigzens.

»ihhi um justissimo louvor

ao boiirnwrito deputado que

não pardo nunca uconsião de'

ollinr prius interesses do con—

«mito que curbou hora o “elo-'

gt,-u ;

Bl.-iu beijo, pois l.

Correio ele Alcobaça.

—-Roool)omos & honroso visita

de um pequeno smnuuario, quo

romoçou a publicar-se em Al-

ooliaça, (: que se prºpõe a de-

l'cudcr os inter,-secs d'nquellu

ritlu, som compromissospoliti—”ª

nos nem outro ideal que não

—s ja a justiça. Primoroso nn-—re-.

doação e cxcellontc nu impros- .

são, o Oº'/rafa de Alcobaça'

voi.» ocrnpnr um logar doªhnn-

l'lt outro os seus conl'rndos flu

provincia, c o Ovarense suu-

(lu—n cnthz:sinstiramonto, espe—

run to nºollo um oxccllcnto co—

m armlu com quom manterá suin—

pro os mais our-donos relaçoes.

tia.—“ta. encontrar-so entre os ro-

tlttl'lftt'tªfã o nome de um distin-

guido (: clinico nlntlíszulo, () sr.

,; _. _...___.___

.|

O OVARENSE

 

que honra a-ttcrra que o viu

nascer.

O nosso modesto semanario

tem principalmente, acima de

todos as suas "inspirações, & de

merecer o respeito _;publico, e

quer ser honesto.

9 grau de aviltamcnto e bai-

xem & 'queºse «vae descendo nos

”diarias, citada vez menos serias

“retaliações da politica partidl—

ria, inspiram-nos uma intima e

('invcncive'l repulsão. áámais guia—

rcmos os“ nossos leitores por si—

milhantes tremedacs.

'As questõespcssoncs sempre

irritantes, e rnro'instrustivas, se—

rão escrupulosamente evitadas;

-visto que dªcllos nãoodviria'rmlª

proveito parao nesga canzn, (:

necessariamente determinorinm,

quando menos., & decadencia do

nosso h-cbdomo'dnrio. Bem ao

“contrario é nosso firme proposi—

to defender com lealdade e co-

ragem as sãs doutrinas, e as

ideias elevadas. Exilturemos com

que esteja. Respeituremos asopi-

niõos alheias, mas discutiremos

sem prec'nueito. Diligzncia remos

faz-cr um pouco a crítica com

desassombro e imparcialidade,

procurando manter na discussão

a forma cortez propria de quem

se presa.

tas uteis nos nossos leitora-. cs-

pecioes que devem srr os habi-

tantes dt conczlho d: Aicobaçr.

Ao publico externo transmitti-

publicidade.

muitas prospm'idznlus (: quim-in-

publico.-a

Gentes. —Disso nos hn dios

amigo, que um outro amigo lho

dofifuocu'lio do 4884. .

Danos esta uotimn'so'b a

mais absoluta reserva.

Yue-se achramlno mys-

do poi-linsriln,zno dizer bem sa

protnndo entcuziolnr irc.—tus os-

sumptos SUJOS. Icmntarnm um

nuãlurgnmonte ussou'llmiln, cm

predios vistosos, «como mais

santos.

Ora qnom podia levantar

ainda. mais um tanto essa cor-

tinu é um nosso dediczuloesnu-

.loso amigo o valente correligio-

narie, que leve do fitomisiar-se

d'esto villa pola miscravel pe —

.saguição que Élio moveu o Mu—

nuel José itu-alla. Elle tambem

podia. rasgar o tal inystcrio.

Agora «':-ll uno-nos por pouco

itempo ,para vigiurmos por um

llltettlariº, o que se pra este por

obito de um parente, morador

quo foi na rua da Oliveirinha.

Dizem nos que O' sr. Izé pre—

tende sonegar 'a. bonita sommu

do 600 e tantos mil reis, 'com

notavel prejuizo d'uma sobrinho

legitima herdeiro do dofunctm

da meada, para su aclarar o

, __,Ád

   

cuthusiusmo om-zrito onde quer

Divulgnrcmos os conhccim “.tl- "

remos os factos lo.-aos que por;

qualquer motivo se º_mpoulmm a

"Desejamos-like longa vida,

. _ _ _. listo d'c'llos, esquecer o nome do

Sign, como deseja, '«o respeito

um amigo, que lhe dissera. um ;

tinha dito, que lhe l'óru »aili'r- ,;

«modo por outro amigo quo-uma

breve-so publication] as *coutas'

do dinhriro empregado nos pit-"

lbciros,distribuidos ás victimus :

“ de 'Basms Mourão, Lino de Sá

' . —. gratªo prejuizo da :tgt'i"tlllllt'it,

.terlo ti umuíortu um. —U|s- ”

somos como uns tregr'itos ama—';

avuis do ett-pequeno m:?h' bonito f

pouco a-cortiun (Fumo torto-=

gordas para casamentos pos-

 

  
 

.poitissimo, disse que se teria

milagrosamente, convertendo

pelo mttlttollo & 'a'guu em vinho.

dª) o Distvioto que o di-

. nio.

luez ele Maria.—Pouco

concorrida até hoje esta encan-

'taãor:t e attrahcnte praticr treli—

.giosa do mez da Maria.

E não é porque tenham es-

morecido estas sympa'thicas e fer—

verosns devoções paraa'bôaVir-

gem: mas de certo a pouca conco-

rrencia deve uttributr se ao tem-

po, que tem corrido tempestuoso.

Nem ha flores pa ra vestir com el-

los os altares; apenas os gicstas sii—

vestrcs ulcgrcm os voltados, pcs-

ponmdos de myosot's.

Que a boa mãe de Deus se

lembre de nós, mzmd'mdo-nos

muito sol!

Exames de tnstrcicoão

pilaumr'izl.—Dando hoj" uma

lista dos meninos apresentados

a exame pelo nosso bom amigo,

sr. M-inuzl Mura Camarinha

Abragío, c 'tprovodos no iyccu

de Aveiro., nós sem nos esquao

carmos do felicitar as famílizts

dos examinados, não podemos

deitar de saudar o abalisºido

professor, a cuja honesto e ele—

vada competencia foi confiado o

ensino dªuqucllcs meninos.

Não é com vãos appamtos e

reclames cspavcutosos que o il-

iustrc professor tem assegurado

o seu credito; e nos que soube-

mos dos alumnos que apresen—

tou a exame e obtiveram apro—

vação, não que-remos, dando a

professor.

Eis a lista :

Aiberto Coelho Brandão,

Marianne de Souzr lt ãbeiro, An—

tonio Pereira da Cunha, Jayme

Dume Pinto d) Amaral, Julio

Alves,, “Luiz Augusto dÍOlivcira

Folhas, e Manuel André Botu-

râo. _

Tcrnfmmlo, damos a todos

muitos : cordeues parabens.

o tempo.—Continua por

demais oªbmroso oftmnpo, com

Atéza po'ª'ufpmªde, quo n'ai—tu

altura do anno _não «muioçou

parece. novembro on dr./london.

for:). um furto :tgunoeim, do

mollm-fragutciros, que muito

este tempo arrolicnto.

Pergunta lnnocente.—

Cá estamos outra vez o estare—

mos cnquunto não fôr satisfei-

l; l. a curiosidade publico. Í) igno-

=r uto sujo o macho da ma

d'Arrue'lla, alupardntlo na (lif-

fnnmçfto oo'n quo quiz cobrir

as possas mais honestas d'cs-

tn terra e ucobortando-se com

um pseudonymo paro morder

damnadamontc nt reputação do

sr. luiz Brouhndo, rosina que

”toma ros;ini-isoliilidudrs. () que

ello tom-'n pªrdo dizolo lªran—

oisco (Iriºn-otima; que até res—

pnnsnn:lidade-s, está livro d'cL

its! a «Ius-oznnpnzsula ulimurin.

' Queremos vor o tim do tio Satie to in a gruta que oito não

i
. .

passo do (lt-sugando e trt'cs—

invsterio dn 'fortnnn, do qual o " ponsxrol

-. . , . . . . i
Bestnclo d Aum—o, noir: insus- :

   

   

  

Alf-rede Gomes Pinto, Alfredo

aimzlzva sutura. Não o maio o.

1 . 1 _5 mer. que vamos utmvossmnlm.

liorezulo de l' t'illlClSCÚ(';-ªtrl'ellllts, '

=1'ioinrcrnoso tem Corrido. A'

quamto em quando. cnc insis- *

«tcntcmcu'rc umn Cllthllltzt do.

organista (li; mas 0

que. não se sabe bem é qnom

puxa os cordelinhos & este po—

bre (“linho do barbas mul so—

mcadns e de llOttl':t mais forca-

da que as barbas.

Não tem alma de sair a.

“campo, sem dar homem por si;

e como José Francisco não os-

creveu os colnmnizts, queoma-

luguin'iw. lho cucounnendara

contra () procediimmto, fundado

'na loi o nos usos e costumes

desta terra, do nosso fará.—"”

parocho, aproveito—se, para dar

rasão a umanmeoço antigo por

questões de recrutamento, do

pedido (Fom “amigo e coça-sc

polos esquinas (lo-communica-

do. E me, 'o abarrota de rcs—

pousahiiidndes o porco sujol

Ora é por isso que repeti-

mos e rcpotiromos & nossa per-

gunta emqnnnto não desengzts-

garoto, e visto que vão para o

atoleiro do communicudn espo-

linlmr-se. Arre! lá p'ra fora.

No entretanto. pelas reia—

çõcs de boa amizmlc qnooom ()

maluquinho nmntom, pedimos

ao sr. Eduardo Ferraz e ex.“

esposa o delioailissimo obsc—

quio de nos dimrom se cunho—

cem aquello sou amigo que po—

diu & trausoripção no orgão io

amontoado de falsas criticos

tintos pelo Seculo ao nosso

rord.mº parorho. lC'_ uma por-

gunta facil de obter resposta,

julgamos nós, mesmo puro go-

verno do todos. Jogo franco!

Mais (xramªml—os.—Vamos

brevemente ter mais comboios

entre esta villa e o Porto. Dr.;-

nccessnrio é por em rslcvo este

benefício para o nosso commcr.

cio. Eis o horario:

Comboios mirins “criadouros,

Partida de Ovar, to, 30 da

manhã; chegada no Porto, II,

55, idem.

Partido de Ovar, 2, 30 da

tarda-; ch gado no Porto, 3, 55,

idem.

Comboios inArt/ix descendentes

Partido do Porto, 7, 30 da

manhã; chegidua Ovar, 8, 55,

idem.

Partida do Porto, 12, 33 da

tarde; chegada a Ovar, |, 55,

idem.

Devemos por fim notar que

continuam os actuacs comb; y as,

chamados curtos.

Obras [mundos.—Cha-

mamos a att.:ncão para 05 (111-

_ nuncios que publicamos un res-

pcrdom com o acanluuo dos-'

envolvimento das lxatatas, por , _ .

. sao a que “se llltltula—Hl-ºlui'l-flv

pectiva secção e que se referem

as 2 obras notabiltsstmas, como

da Revolução Francesa, or Luiz

Blanc—e & que se intitu a—Mjr-

terias da [igreja, por Léo Taxit

e Karl Milo. As emprezas são”

das mais acreditadas do nosso

paiz, as obras são dos mais afa-

mados auctores froncezes,as tra-

ducçães são as mais esmernd's

de litteratos de reputação firma—

da entre nos e a impressão ead

confiada & excellentes casos ty"

pagraphicas. Que mais é neces-

sario para obter se um nunªcrn

consideravel de assrgnantes?

 

(1) Groo/ista, rapaz que da').

aos tollcs. Vid. varios dicoinnw

rios n'esta palawra, o & n::tío':

parte dos nossos classicos mais

pmistos, como entre outros Gil

Fernandes, Chrrmicu (to Hamm!

José 2.“, rei do Matto Grosso, da

qual (tennis um morrido no ou-

moro pcnultiiuu dºesto jornal.



   
  

ainda)"

)nvocnns

Angelo Ferreirz abriu,

no dia 1 do corrente

mez' de maio, escripto-

rio de advogado na Pra—

ça, em frente nos Paços

Municipaes o onde teve

sua lmnca () ex.“) sr.

dr. Sá Fernandes. Pode

ser procura:.lo todos os

dias desde 339 horas

da manhã. até ás 3 da

tarde.

 

Extracto

Pelo Iuizo de direito d:)

com:)rcz) d'llvur () mapa)-Lire) (l.)

fazendu do concelho, c- rrcu)

editos (lc lrinladias, :) contar

(l)). publicação do segundo :)))-

nnnoio na folha olliriul do G.)-

)'er))o, citando () excouladoAn-

tonio da Silva Larangeira, (lc

Cimo de Villa, de Ovar, m:)s

:)clnnlmente residcnle em pru):

incerta, par:) () p:)gzunenlod)

quantia cxoquorilu de cinco .

mil quatro centos noventa e

tres reis. que (leve à Fazenda

N:)rionul, provenienlo de con-

tribuição industrial do :)))):0 (l))

4888 () hou) :)ssin) dos respe-

ctivos :)d) licionnos, s-allos seus

tas d:) execução.

Ovar, 0 de meio de 1880.

Veriliuuei,

() juiz de direito,

Salgado (: Carneiro.

0 CSCI'lVãO (lc f:)zc))(l:)supplcnl.c

José (I Oliveira Ala.

 

Ext ':)oto

Pelo Juízo de direito da

comarca d'Orar (: repartição de

fazenda do concelho, correm

edilos do 30 dias :) contar (I:)

publicação do segundo :)))nuu—

cio )))) folhu ol'h'i;)! do Gwor-

no. rilzuulo o excruludo J:)né

hão de Pinho, de Poço. fre-

gunziz) )l'llémoriz, por.) o pag.-)-

mento da quantia. excqnerida

de !)61 reis, que (leve à F:)-

zcnuln N:)cinnnl, proveni rolo de

conlrilnneão industrial do :)))no

de 1888, () hen) assim do;) les—

-pe)*.l.i)*))s :))l)lir.i)))):)):,*s sellos e

custas da execução.

Clªlâlloâªã

Perante :) Camara

Municipal. do concelho

d'Ovar está aberto con—

curso por espaço de 30

dias, contados da se-

gunda publicação (lesão

na folha ollioial, por:) o

provimento do caloiro

de ensino elementar e

complementar do sexo

masculino, n:) frogueziu

d'Ovar, com o ordenmlf)

annual (le 200515000 rs.

e as gratilicações legaes.

Ovar () secretaria do

Camara Municipal., 'l de

maio de 1880.

O Prrsidcnle (lí) Cumaru

Antonio Pereira da Cunha) (*

_C'os'a

EXTBAGTÚ

Polo Juízo de Direito (')): *_*...

m:)rca d'Ovar e )rartori).) (l:.— P;:-

criváo ) :)ll'e (*,-:u'ren) edito.) (l)). lt”)

dias., :) conta.) da segunda publi-

cação d'esto annuncío na folha

of:)ciul do Governo, :) (ti?..ar A)!» -

nio Jos)“. d'Álneida, Sol) iro, suª:

juris, lilho (Noutro Antonio José

d' .llmeii)) e Rosa PI)) 0 (l.- Z

gueiledn, dz) Trsave.=:).(l:.—);::iba—s,

ilesta viu.., mas aug).- ntc r)) [)))-

perio do Bra7il, (::)) [) rt): leem-):).

para. n*) seõ'mmlaeuui nc' ) (l').*.:<')t)*

juizo,. posterior ao preso (íos (.*)li

tos, vor :).-causar :) cit) çín). (* f)”)—

l.r :) t_)d)s os t-:*)':)))).<, :)*)": (in:)!

d'uur.) acção con) pawcesso (;))-«li

))))rio, que Aun) Marun-..); lª..-.)?”—

nª.)a, a))ctorisudz) p.) se.") ):):)ri ).

Mmuel Pereira da Silv *, (iz)”l'rza-

vas: das Riba*=, n))n'e cr-n'r;

aquella. Rosa. Pinto d).- Figg'uv'r .lu,

viu—:)), e lilhoe: () dit) Annoni.) .l —

sf) )l'âhn-ila, ausente um pulo

incerta, Mari.) Pint.) de F));uci

redo, Theresa. Pinto d:- lºígueiixie-

do, Emilia. Pint) )Ée lf'ig))ei)*).'.**,

)))enoros puberes, ): .[)))-)—.n))))-.— V.)

lente d'Mmcidn,)))= n))- in)):uhero,

todos da mesmº. )))-.), [)))-.) pega.—

ron) :). quantia de eso-)))») ro's,

preço porque comprou uma em

roda de (a)-«Ls ten-..::)»; arnmzççu

pegado, quintal e mal;: [).rr))*)))_*:):*,

sho na. dita rna, livrede (lirilas,

quandoé certo que o referido pr):-

(lio se achava. hyp')).l))*)):)*'))) :) An-

t-mio Soares Pint-**, (festa villa,

pel.) quantia de g).) ):)an rei-'. -.

& Antonia) V )l* )) (.* (l'Álnrúdn. (!:)

ci lado (1) Porto, pela. (irmã!—393".

sob pena de rendia. '

As audiencias n'oueiniczu f:)»

muse em toda) a») sanar-d).». 6.)

quintas feiras (l)) (:)*)l) senaum).

por dez horas da manhª, na. ªm:.)

de Tribunal Judicial (l'un (.:)

marca.,sita. )))) Pra—ç.) (l'a'sm villa.

não sendo (lins feriados e)) san—

ciificados, parou.-', send-))). :.:): ')“)-

zeu) nos dias i)n)))e)li:)))).).

)' '.l'

*— ww.- --.

[ |

'_;—*"T"T_" _— - - _ _».

O OVXthNSE

Mªliªna

Vende—se o).) aluga-se. uma

no line de Jornal do Commer-

)*io do Porto, no l*'))r:))'lonro.

P:)rn lrnctur, com José P:)-

checo Polonia, Largo dos Can)-

pos, Orar.

 

Casa para

alugar

Arrendo—sc os altos (l”umz)

anca na P)ae) de S. Thomé.

Ten) quinta! o poço.

Quem pretender (lirijn--se :)

Manuel Olheiro (laCunlm, :))))

de Souto A)) lonio.

Ve):(lee-*se

Um:) ros.) no Furadouro, â

heim (l)) (*.—lr: )*d:). quen) :) pre-

l..r* nulo), f:)llo com Francisco da

lil-us n:) Wanessa do Outeiro,

362
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O rar.
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)) (gusto da Cunha Farraia

Participo :)o respciluvcl p))-

ldiro que (lo.—adº () dl:) 16 MM

:c)) em: estabelecimento por

minho. (:))))qu

llehuios Marés. America-

nos ll)*.*[):*rl.))l).)',(*= (lc lec!

e diff rentes );):s )(5, assim e) -

um do [: :)) (lc lolso. () )ch Xi-

. kel pemmuos. ('n-:*- nele ):) rie i))—

de (l)! mrwnles de Nick) l, elº.

' fªcinhen) r)) ))(*)l.) os ))))"-

mos , (césio) como caixas denn)-

?Ílcil.

Pede. nos srs. frcgnezes (:

nuvens, ([no )ºinilem o SP)) nero

cal-alude):(mento.

S—liUzl) DA PRAÇA—8

lim frente :)o Ill.mo Sr. Fron-

cisco llndrlguos da. Silva.

Gra)“

 

DUAS MEDAL"AS DE

 

“EMM

, . lllunurrldr) Grande, telhoiro.

' (lr) ll)*g))(lo*)r:) (l)) V:)llrgn, (ralf)

encarregado de )—*(*i)*ler um:)

grande porção do '..(*lhf) de [:ri-

moira qualidade. :) 435500 reis

rodo )))illmiro.»

' Quem pretender pode diri—

gir-se ao :)))nunriantc, pessoal-

mente ou por (:)))-I:), ques:)lis-

f:)rí) logo :) qualquer pedido que

ho seja feito.

MERGENARIA

DE .

[o)—:oom cones )).) SILVA

O antigo (:lliniol de Far-

luin, sahiu de c:)zz) )l'elle,

r?) estabelecido n:) Travessa da

Bur) d:) Fonte, onde cep:)rn ser

procurado pelos seus fregnczcs.

laslà h:)hililudoa farer lmln

:) oh):) pmàenrenlc :') sua. em

tudo por preços counnodos.

Sendo piecizo rue lamhcm e))-

vernisnr moveis :) rasa dos fro—

guezos.

Tambem vota palhinhaem

cadeiras () e))rernisn toda :)

obra.

Espero aprolecção dos srs.

l')*(*_cru(7.(*s.

LEMOS—(Étu—“«EDIT))RES

e es—

ponro)

HlSTl.) [) l A

DA

Revolução Franceza

ron

.L UIZ BLANC

;çíxo Dl):

M.?)Xllnºl] :)))o L 7.3“)! ')S elª.-773153

TRADlÉl

[ilustrado com pcrlo de 600 me—

gnificas gravuras

Este livro, que críticos :)*.)clo-

ri..ados consideuun como o unir,)

:') :)l 11 a d:) epocha de que se oc-

cupa, será pull) ir.ado em ) )))lu-

me:: do 400 pagina:—* end:) um.

A parte nena-iai da edição ()

magnifica. A ei))prcza. LlâE)I))S &

(I.“ cona-notou )o '.) :) case cdiio-l

ra frauceza :) cedo:)ciz) de ())dasl

as gina-(www, feira 1:13, eu)., que

são em tal (:):1)))ti='l:)*ile(u)e se. pó-

de calcular que (tal:) f:)solenlo

contou). cinco ou seis g))uurm,

alguna): (=o pagina í.'.*)t).*)'m
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f.): ªnal)(:L'Ll'l ***»)*)[.—f':'*i))*:)fle

16 [Mirim.—*, (*)): *_*.)Hl'tv. inner);—

sr,- :: em “po 0]?*)**'r )): Mel..)—

n)) :)))) nom *.le culpo lll .) :,)m

-)'[(*))))i1le ():): um:) ;)* ?

([)..))))(l»ul(* de mami.) n':

meu:) espaço Typo, mpfi.

m:)to (r):)vu)as (*. cl«Huªi-.).) (l')

)) )ssu ediçao [:r'ule: :) S') :)rrªvia—

das pelos prosperl », [)) lo) l”:-.*.

ciculo eu) (list)*ihu*_=.:))) ) [))-l )) .:l-

b))nsSperinwns em n- .))l.: *='.—.)l).—-*;—

)espondcutes (l.) e*:)))p=.eu «* «:=))

li)r:))i:)s.

Preço de (f:-))l.) la..—".):ª). *.:l) '::Eíl

xei»).—Depesi to em Life..:) )))1:

do hor):*.o, 46

LÉO(J.TâXll.Eli H”)! Tull.)

OS MYhTEhlllá DÁ [ahi"E“

Vex:.ão

lªuil

Game:: Leal

S:)hiu o Lº fascículo (l' sta

(*) *l"):.) l.) ol)::), )ll.):=);' :))l.) wu)

[nulos-ão (le illuslf).*-)*.

lhas gram)?“ man.-:)).) in“— )- * !) .)-

ls conde-“.) s )8):- :.-«,).-)). .)) :)

º:): as s:.gninlv: ))))) :** *.

todos :)5 se)“lá).. 1); um ::>“ iz'.)

*lli [meine-*). luma) * ;*: .*n: i *, a)

nenhum) de )):(ulm. .) “:::-:)))) )-

custando :)[.)*)):)= (“*) )..is .

ciculo. [vagos :*.) .)). ):) d.) c:)tr "*:.)

P.:ra :)5 [)()'.))i-))):)s )) *)) *)): ('), ))

me.) r;n)) um se acce m::*(l) ,)p) :))))

as<ignuturas, sem )[ur nur) ):)

:) h:)ntu l:):))(*))t* :) ):rnnnlnhiz) )l)

10 insiculos —G.l0 )nis.

leria.“ :))“ [:)*—zonas que 'e)» rn:-

po). s:)hil)s.-:))) [:))) E”) :)s.5«*.*):u: lanª.

)lºislz) i)):p.))).-)=:).—) [))l))1)):.:ç..)).)e*—

)ão d))oilo :) um (*:) **):[i )) *.*)m.))i*,

ou :') counuuv:) (lr-. :?!) [*.-*..) ::. :))-.)

l.':))):). :=)* )) i. " *" «"i :) no um

p.'()SPCC'.” Ú'Íl: ll!” :li. ll'lll "hihi“?

:) todos (:s [))SW5 )')l: () :)*:)!i.))

):)rvm.

Assino):-cn) ))).izsº. .).) l--)*:*.
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Bruxelles

«Ds mais casam—entos premêcm.

PELO vianª)

PEDRO BGURÉI'JG

)smo , Londres 19:15 )

WW:

«(i) nª:.) ([n(uid::nm (l) Elishª Bieríiírãr*!9 6515593)“. “º” 71“?

[metin-“M;”; que com (l)-s). (le :)lgunm. LO...):É n:). :)ezrunr:) (.* ) )i)) :.):)*i.

))*;))r.):.= ;))-nei): (.= rendendo :)))s do)):*s ):.)) l)):)))m [)M's-u**:'). .

«E' um )')-r.*)l)*l)*ir:) )):uvi) .) [re:-):)viu umª nossos leitor:).— use-ie***:)l )))l)- "º-) =

(=))) :n'i*_;0 (* utilissiuio propor:):lo Cuâllu )) cºgu“)? (Runnin'; ** as gi

«) preso"ativo contr:) ªs Hiena):as dcuhuºí- :))).»

(na:) fundada em 1807

Agente gera'f: S ª] G U E N 3 ª“Z»:

Deposito em todos as PM)-mamas 6 Pe) fumar/'.)»: da hun): : ); )!): Pin).

Ovar, 9 de maio do 1889. Ovar, 4 de maio :)*: ) :::-.).

  Verifiquei, Verifiquei :) emu-Lido:),

O juiz de direito, O juiz de (lírciln,

zzz—ªgxlnftg ::

gm.Salgado e Carneiro Salgado e Carneiro. 
D escrivão de f:)7.(*)):l:)suppleule O escrivã)»,

José (l'Olivc'ira Ala.

Venci.m 5: cm (cd.)s :)s perfumadas c pharmacies. Agente c deps./11.1! uia: il. .S .*.*'_;-:_ ª“) A.).)

lnlom'no Rodiigucs do V:)Zug. * (lu Ono, :o)), )v—LISBO&
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'º liiuz'iii e li;ii'iil.i5sii|ni

  

Faz uma bebida delle—irma ad.

'diuiunumlu-lnc apenas agi il 0. :is-

surar: (: uni exrnllvnle subliumile

parque um

frase.) ilurn muitu leinpen.

'l'niniitmi e muito iilil nu tru-

ulzennnilu ile lniligileãn, Nervoso,

"llispeiisiu e (ii)" ile mihi-eu. l'rf'iju

-' ;mr ira.—"'e 1364.) reis, e por dum

lUIll :ilinlizimulu.

ã'elmml de cereja de

Ayer—() rumuiiiii mais seguro

que "hª para curar a 'l'ussn, Brim-

eiiitn, Axllmm e 'l'uberuulus pul-

mmmres.

Eãudracm inibinlpusia ile

mlsmparrilãm aiii-=, Ayer —

Para [llll'liilfill' o sangue. liiimzir o

«rim e cura (ªdital ii.-is escrui'u-

«las.

() "renncdln de Ayer

leiaute-a iu 8333351587 — Febres in-

'luriniteulese Iiilmsas

Tin'lns ns l'êllimiius que licum

»iuiliuuiluu sãn Zliiilllhlllll' l'.€!!1l'llili.l'ilº

dus ile-inuimara' que s.;iinnu burn-

tia.—. pin-que um Vilil'l) dura muito

Jenn")

Pilulas eatharllcas ile

hyer—U mullinr nurgulim sun

.“ e inteiramente vegielnl.

Sigm- (k) cabello ºde

"Ayer—imperio que n l'viIiJCiilI w.

uurue branco () restaura :m C.;-hel-

"iu grisallm a suit—vitalidade e ler-

“ªma.-cura.

PERFEITO DESINFEC'FWTIÉ

ªE'lURllHlIAN'I'E lll—'. .ll-IYI'IS [uma

desinfeumr CilSãlS e intrinas; lam—

ª-lmin (: «ixnulli-nln piru tirar gardn-

trrii mr Mil-ias de roupa, limpar me

fines, a. curar feridas.

'Venile-se em (mias asªprimxi-

r: pnns- plinrmarins º' dr igarias: pre—

ven MO reis.

lis agentes James CJLSSPÍS &

"*A

J.. I'llillillMilllSillllO da Sil—

reira, ”25, i: Perin (lim 3.»—

l'orinnlas aºs arts. Facultativos

que as requisiizirem.

_ _-____._..__._——-—__.__.____.__.

"Guina pura a expruliçãu «li

"ci.rrusii'Milena-i*.*. (iiiiciul, reu—

   

 

  

  

   

,O OVXRE'NSE

- , ' ici'Í—ÉupdíªêãDMiWBA-TIVU

“$$

ePPIieVAfnei-Pee»

í-Becret'o 'de .17 de Julho lle J886'

".'pl'tªcefiíllº do respectivo urelnloeio

e-com um zippeiiiliee, amu-Aida

, toda a legislaçãn relmivaeezmes— .

«me em:,digu, pulilicmluiilê .lmje,

» errefiírmas dus empregados ci-

vis,«.a [leurganisaeãn du Fliriliu»

- nal (ie—:Gunlas, () mu. ilimilem

nidade, que altera algumas dis

posições—"du mesmo meigo, .a '

“NO—WA iÍiBl DO 'RECÍlU'lªAl'lEN'l'O

'A

«Teliélle— dos emolumentos ad-

- mi n-istrn tivas

Elim (30191050 REPERTORIO

“ALWHBETIGO .

'Qll'u'll'líl edição

fPreço—Abromailo ...... 300 rais

fEneailernmlo .. . 7400 reis

-5Pelo correio franco de porte a

quem enviar»-'a»-suaeiinp0rtancia em

estampillms.

' Al livraria—Cruz Coutinho—

Editora; Rua dos Caldeireirusf'lll

cºo—Perto.

   

      

Vinho C r

- Unico legalmente'auctorisado pelo

overno. e pela junta de saúde pinha

e Portugal, documentos leg iszilec

pelo consul geral do Imperio do Br:—

zil. É muito mil na convaleaemiça de

todas as» doenças; :ugmenla censule-

ravelmenle as Jor-ças aos indmduos

debilitados, e excita O'Wile 'de um

modo eeraorilimrio. Um caiu-,E d'um

vinhoruuresenla um bom bde. Acha-

» A venda m-prmcipnes-plmmwu

Mais de cem-'merlicos-àltesm

il superinridmle il'este VINHO 'pa—

ra combater a falta de forças.

ulrilivo il

210 1-5.

360 1-9.

Preço, br.. . ... .

iãncmlernnáo. .

l'i-ln currein *irnnm' de porte a

quem enviar a suª iinpnrmncm em

usiznupillizis uu vales de rnrreio.

A” IriVI'ill'iiiw—CÉUZ (Miltinho——

l-Iililnrnj lâiui doswlêalileimirus, IB

e til). Porte.

GUIA DE Cl iN'VlâliSAÇÃO

_. EM—

   

.Fmraa' PWiraiermosa

da pliarmacia Frame

Whee'rda como pwcioso 'nll-

mento segurador e excellentu («mico

nounslilumtc. i,».sla Farinha, « union.

legalmente aucton'swia : privilegia“

a: Pªrmª. onde e de um quasi ge-

n! ha muitos anos, applica-sc com

o mais reconhecido provem em pes-

'soas dcbeis, idosas, nas uu em

do pego, em connlewenªe: mm-

oen ,- em ' l', anemiwl.

!uer y.».ra "neri d'iãrmg'qmlquot

iªº NP '“ “'ª—ª-

'll'm'eenguezz. francez. ln-

gaez ': “Hernan

 

POR

'- —REGUL'ÁMENTO" DAz=LEl

ino ?

REEliãã'fiiilEm

“lins exercilnsªde term e mar,

approvaulu por decreto de 9.9 de

-dczeiiibro de 1887.

D. M. Ramsey Inlinslon

Um volume lindamente cartonadu

400 RÉIS

Vende-sn na livraria cdileru '

—-—('.lil'»Z «flÍlalli'l'lNl-ll) — Rua

dos Uuiiieirciros, u 18 e'ºll

 

"unitáriºs as Respec'àlvos_ªeeuT-o —

 

  

  

 

ico legalmente anciedade-pele mºdel“

ansellxq «i;-. JEumir::Publiea de Portu-

ga . msn:»: o e ªzppmrmlu m.» “('-ªlli“ _ Preço jôºº'MÍS
_ , ª; . .:: l. _. . . ..... A . . .

nero Mizriieeo rumco alfª.)"; iiâprfíííãºeãfsuáºãiILLÚÉÍ-É _ _
,. . dos princinnee medicos de Li.-ima, '

PARA APRENDER ' Dreãtr'ulier dás poles cpnnulos do Bray]. RFGUL &MENT'O

A ler, esa-rever (& faller pººh” "ªs pºmº?“ “"“““ ' ' ª)!“ !

 

A LiNE—UA lª'llANCEZA

POR

- al.-l COB BEXSA BA T

Andar de Bl'olhozlo pratico

fla Enf/"(li. 1" n .t./,PZFL, que (em uma

ucraihzç lu geral

.Cem'ns ãifern'ções feitas pela

AGRICOFÃ, INDUSTRIAL E decreto de “Bªilisilezemlirede 1887.

CUMMIÉRCiAL Qualquer rl'estês7ílªf'giilnm'iªni

.los se remelle pelo mrile'iii franco

de [»»-“rir,- a quem enviar : %Un'im—i

portam-iu em esmmpillms.

A' livraria— Cruz (Inutinlie --

Editora. llua «Ius Culdcireirus, “%

(! ªll.—PORTO.

Para liº—$$$

Col.-lendo nli'zm «"le calendário

e prugnnslicns, miles os mnlmri-

menms preciscs lii' jardinagem;

Imrlivnlc :rn; agriculliira ; err-ação

liste nom Melhado (lt; l'runizez.

Eiª-vu ;;I'n'iiic- .ªll'Ji'W'l'lI'idaLhâ aos l'.

vros [il'UÚ«:i!UlíiUn ;i'JsLlflmiilS an en— ,

::iim pi':i!ir.n «l.-i lingual lrunrexa

Sunshine '.':i..i.ijnsuiiiuiil.u () lue—

lliudn 'lvillc'izi'lnrll'.

   

   

,Ãi'ii'lll-F'.“ aqui.

Lirruriu l'nrhiense (le Lupe.—

(x- l).“, Siren-Wire: (il'. (llave! &

(li-'ª l—Iiiiim—i-s. sun,-Hua de Alma

.lu, HJ, l'Oli'l'U.

eeeuureeii
POR

QUEZQT

recolhida por sua filha M;!-

 

GURSO CLASSICO

DE PORTAS PORTUGUEZES

Union seleeln vlnliermln segundo

ns 'prngrummix nl'liriaes, llllill'u—

vuilus pur pin-”mias de “Ci-d'au-

liilii'ii nisl 1.472, ii I!) de nuvem-

lisn iii- "lªléif'i. “nr.: um duº eu-

. ileirns ile lilwiim -p=i|'tug“0

'(.íl, luiln um]; «o com murmu-

sns notas 1): gjlfillll'if'v'lh“. gram

innl'euns, liililiiigiu Jiieas, [) 'ilo

lngziifzis, Íllõinl ir,-:=. mylilulúgl' a<,

.geugrmiliirns .- I'lllllfliS por AN-

'l'l mm l'Iãlel'I'U im AMARAL

pruivw-r uu c'ii-illll livre, mem-

lim d- vnrins sua !iirles lllli'fill-

mes (: ('hll'illigilil'íln :; il.—:i'rirãn

inlnri'irrlu du using-Cm de saude

de Purlu.

iii-im de Will

TR.-HJUUÇÃO DE

Maximiano Lemes Junior.

l'un Lisboa () Pin-m serão

filS'.!"iilllilil)Silf—' l'asifirulns uniu-

zo'mlinifnli'. meiliniiii- fl ingu—

mvnm nn ”(“in da entrega iii,»

fhm ira-ts pur mula l'e—ciniil ).

Nus i'ilfllllllª. terras il ) mina,

a: «“meu E! ('.-sala fuseiruin (» pºr-

te ile mrrrzio, ('.uSluniiu pur

issu “o rcls.

Tmin a mwrespnurlnnrin «le—

. "ve ser dirigida :ie- el ini-es

“LEMOS & ().“, lªraiçii d'Alu-

xtgiu, *lU't—l'Oll'l'O.

4 vol. him ediçãn. hmcli. 600 reis

Carlmiarli) . 800 »

Livraria l'iiiªtzireii<e. editora —

Iluu du Anuncia—PORTO.

ltdieíie' emu repertorio

alpliz'ilielico

. f; CODIGU'COMMERCI'A
L

": ' .._ j Approved” por Carta «de lei 41028

“,ª" ": de junho de NHS, e seu llElªUll-

» "'. : 'l'OlilU Airiixisizriize, precedido

' > dii-i'irlzilin'in de sr.- Miiiislru da

.luuliçu () dus van,-ceras das liame-

rzis dos srs. liiqzinudes & lngnos

Pires fla Nuçíw.

 

il Vu!. Inºue?! . .. 390 rel.— ilu «rid ', gullinlizis l' null-ns aves; 'INSTRUCÇAÍ) ;

acurada-rumº? gm, reli. noel; m, ccvazlus, aleluia-, bichos .

.la sêdu, etc. "I)-E

Preço... ªº reis

“Cªiªºmenia
s

Colega-“(fªlª
rãºgãgâ

º 'ªmºdo do

SAGRIFICI
O DA MISSA

"ren um sumirem;

. n. 't“. "ºn. a.

-Nova-Aedíção melhorada

Livraria Portuense de 'anes

& C.“. Successnres “de” Clev'el &

(:.ª—Eiiitores—l'ORTO.

 

' RÍEGULAà-IENTO

DA

Contribuição industrial

.ileiprnwidn para "e ºsemin'nrio do

»Poiªl'o . pelo- ex.“ e rev.“

“sr. "cardeal

Appramdo por dam—êta de 27:

ªde dezeinbi'oª de 1888

' ,. 3D. “Américo Ferreira. d
Cºm as respectivas-tabelª - os Sªmºª' Silva

'Ememlado segundo os ——DParivs

do Governo—niº” 3,35 e 8 BISPO DO PORTO

Preço. . . . 100 réis —. Preço . . . 506 re.

Pein correio france de pnrle &

quem envmr :| sua inmin'lzineia em

estampiillias ou Vales do correio.

l“:-ln enm-ia fixam de pnrte a

quem enviar a sua humanista em

estampillias.

A' Livraria—Cruz Coutinho—

Editrn-a. lina dos Caldeireiros, 18

020. Porto.

A” livram—mm, COUTINHO

——Eciitura lbuin des Cãllliljlll'CÍ'POS,

as e 20. Pai“-Le.

Cas—á Editora e de

Commissão

DE

iGUILLARD, AILLAUD & e.-

aRuA» de Saint—A Hdr/£»dW'Á :|.)

Nº ir?—P;,HIS

“VIAGEM

Peía Europa

Magnífico album tomado Cum

numerosas chromólilbqgmplras

1 volume em 453, encaderna-

do» (.!, fr. '50)a'ê800 reis ((mm).

 

'IHSTCEÉL

m

»":lilll'iiiliijlo %%?wa 283 um

"ilustrada «cºm mirª—_*.ma-

cos relutam;

, Dos «pmf'iamvwmis 'íllm'nw .

íiwqriíli'in ”(ªprª/lll

1h :eocula &Z'Vl É?";

GRAXIVIE “EDIÇAO ªmi: €* KI'ICA

valiosas ªliviadºs :. min a :.

«menino.;tnnsiºiinkr-ªm :àinagni-

“ilicogilhm-«meunnmsius e 1 .W-

eiila'dusf por - Piri'fcsseres'cdiSlini'tias

iie- linª—"º 'A dos.

”Os kii'fi-zkácmiíslriliiiiilmzi cu-

da assignante vender-Scºliãn :wnl-

sns me àoâlbºn'rnk.

A um.. Am...-U.. õuaua mediunus,

sendo um por mez.

'(“?i-"ln' !:».er'rmln. grnuili- .fnrmalo,

com uti, pagina; custa apenas “MO

'rcis Sºmªªmnlí“HHMI-íligllllt

&;Nw 'iiripeuiuªrlu ªllitiksil Gilda Inaciº

culu 800'ªreis ºfrãcns.

Aªolnªaséª'illaslráda mom nam—

!' ªvvizu'rmrí'itns (mºm—.um Silluulºlm

u —'LU.

.Esla eolleeeãn'de ªrvtrntns, ra-

ª “Nªima,"i'h'ilmselnfje, iliiulnlu np-

, « Contribui “ão 'de“! ' istro' parece, “por 12 e 15 libras.
ÍXI i“ AN [&CH (& “Bªll ,; «A obra cemplêtu, llllC COINIII'P-

' * - ' ' liiªiíiieªz'r -vulumrs grandes n:"m li-

cará ilfFª—“h'iil'l'imilf 'por mais de

405000 réis furnas.

Está alii—“ºm a. a_ssignnlurn para

“cªla ' imtincl edição na l iii-aria

-PUI'EUWI'SG'CÍG'LDDBS & l:.'— Iiili-

mms. — _

llurrgde Menina,—" lãfi— l'oru—

lleCiÉllEmª'ªºl'Vi'l'filmx'lii.»: [vnl'n mr—

respumliiliiMª-is'iiil'zudu o par/. e no

estrangeiro.

AUGUSTO LUS'Ú ' 'A (ÉÍÉVA

FÁBULÁS

“ORIGIXAES

 

* illiustmdais “con; «12 'yr—avuªªra

"E 'o ªretrato ' 'do “setter

ª'l Tol. ªprimorosvmenle

impresso em “acl.

lcnte pavª-;;.

600 RElS

Livraria Milu—imita áíiiiw'm

Clave] de 3.1 wer & (“,ª—. me; e“

do “BWJL—wâªmuªmmnlfº,

Nºesm reduc—

çãe, faz—se le-

da à obra pe-

les preços de

Çoimbra.

 

.E dos homens lllillS*n(|l:,.—.;«,qís ;.—


